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Após cobrança de deputado, 
Estado começa a reabrir 1,2 
mil leitos em hospitais na 
região de Campinas-SP

6ª 
Conferência 
Municipal 
da Cidade 

discute 
propostas 
para Mogi 

Guaçu

Amparo 
tem 

rodada de 
vitórias no 
basquetebol

Thiago 
Ventura 

apresenta 
“Novo 

Show” em 
Jaguariúna 
nesta terça

Dia dos Namorados aquece o 
mercado de flores, plantas e 

acessórios

GCM de Artur Nogueira é homenageada em Porto 
Alegre por ação heroica durante enchentes

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Artur 
Nogueira foi homena-
geada pela Secretaria 
de Segurança de Porto 
Alegre em reconhe-
cimento ao trabalho 
exemplar realizado du-
rante as recentes en-
chentes que devasta-
ram o Rio Grande do 
Sul. 

Em um gesto de so-
lidariedade e coragem, 
três agentes da GCM 
nogueirense foram en-
viados para auxiliar nas 
operações de resgate 
e segurança no estado 
gaúcho, que enfrentou 
uma das maiores ca-
tástrofes climáticas da 
história do país.

O comandante Mar-
celo Fantini, acompa-
nhado dos guardas civis 
Dionísio e Saldanha, 
atuaram na capital 
gaúcha, reforçando o 
policiamento local e 
combatendo o aumento 
de saques nas áreas afe-
tadas pelas enchentes. 
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A Região Metropolitana de Campinas-SP 
começa a ser beneficiada ainda nesta semana 
com a abertura de 1,2 mil leitos em hospitais de 
pequeno e de médio porte. 

O humorista Thiago 
Ventura apresentará seu 
stand-up comedy “Novo 
Show”, na próxima ter-
ça-feira (dia 11), às 19h, 
em sessão extra, e às 
21h30, no Teatro Dona 
Zenaide. Nesta turnê 
2024, o 7º show solo 
do comediante, Thiago 
Ventura se aproxima 
mais uma vez da reali-
dade do público ao fa-
lar sobre os amigos, já 
conhecidos por quem o 
acompanha, sobre re-
lacionamentos e sexu-
alidade na adolescên-
cia, mantendo a forma 
descontraída e objetiva, 
compartilhando suas ex-
periências e criando um 
elo direto com a plateia.

A Prefeitura de 
M o g i  G u a ç u ,  p o r 
meio da Secretaria 
de Planejamento e 
Desenvolvimento Ur-
bano (SPDU), real-
izou na quinta-feira, 
6 de junho, a 6ª Con-
ferência Municipal da 
Cidade. 

No sábado, 8, o 
basquetebol da Secre-
taria de Esporte e Ju-
ventude da Estância de 
Amparo disputou dois 
compromissos pela Liga 
Metropolitana.

O sub-16, jogou em 
casa, contra Cosmópolis, 
na quadra do Amparo 
Athlético Club, no perío-
do matutino. Com um 
início amarrado, Ampa-
ro abriu 12 pontos de 
vantagem, porém, no 
último quarto, depois de 
um apagão, os cosmo-
politanos conseguiram 
empatar.

Considerada a segunda melhor data em vendas 
para o setor de flores e plantas ornamentais, o Dia 
dos Namorados, no Ceaflor, mercado de flores, 
plantas e acessórios para floricultura paisagismo 
e decoração, apresenta um incremento na comer-
cialização de 8% em comparação ao ano passado. 
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ARTIGOS

No Brasil, estamos à 
beira de uma revolução no 
setor de energia elétrica, 
impulsionados por ino-
vações tecnológicas que 
prometem transformar 
radicalmente como produ-
zimos e consumimos ener-
gia. A adoção crescente de 
energias renováveis, como 
a solar e a eólica, junto com 
avanços em tecnologias de 
armazenamento, como as 
baterias de íon-lítio, está 
nos direcionando para um 
futuro mais limpo e sus-
tentável.

As redes inteligentes, 
que utilizam a comuni-
cação e automação para 
otimizar o fluxo de energia, 
estão melhorando a efi-
ciência e a confiabilidade 
da nossa infraestrutura 
elétrica. Essas tecnologias 
não só promovem uma 
maior estabilidade como 
também permitem a in-
tegração eficaz de fontes 
renováveis intermitentes, 
garantindo que a energia 
esteja disponível quando e 
onde for necessária.

A Internet das Coisas 
(IoT) também tem um 
papel crucial neste cenário, 
possibilitando a medição 
inteligente de consumo e 

a manutenção preditiva de 
equipamentos, facilitando 
uma gestão mais eficiente 
e proativa da rede elétrica. 
Além disso, a crescente 
popularidade dos veículos 
elétricos está criando novas 
demandas por infraestru-
tura de recarga, ao mesmo 
tempo que oferece oportu-
nidades para integrar esses 
veículos como recursos 
dinâmicos dentro da rede 
elétrica.

No entanto, a transfor-
mação não está isenta de 
desafios. A modernização 
da infraestrutura existente 
para suportar novas tecno-
logias requer investimentos 
significativos. Além disso, a 
regulação do setor muitas 
vezes não acompanha o rit-
mo das inovações, criando 
barreiras para a adoção de 
novas tecnologias. O finan-
ciamento de projetos de 
grande escala e a aceitação 
pública também são desa-
fios críticos que precisam 
ser endereçados para que 
possamos avançar.

As próximas décadas 
são cruciais. A crescente 
adoção de energias reno-
váveis deverá continuar a 
diversificar nossa matriz 
energética e reduzir emis-

sões de gases de efeito estu-
fa. As redes inteligentes e as 
soluções de armazenamen-
to de energia trarão maior 
flexibilidade e eficiência 
para o sistema elétrico. 
Além disso, a digitalização e 
a IoT abrirão caminho para 
novos modelos de negócios 
e serviços inovadores que 
podem transformar o setor 
energético.

 Este é um momento 
de grandes possibilidades 
e também de responsabi-
lidade significativa. Como 
sociedade, temos a opor-
tunidade de moldar um 
sistema energético que seja 
não apenas mais eficiente e 
econômico, mas também 
mais sustentável e justo. 
Estamos diante de um fu-
turo onde a energia limpa 
e renovável pode ser a nor-
ma, não a exceção, benefi-
ciando não apenas o meio 
ambiente, mas também 
a economia e a sociedade 
como um todo.

*Assinado por Rafa-
el Pimenta, visionário do 
setor tecnológico e CEO 
da Eletrons.org, compro-
metido com a inovação e a 
sustentabilidade no campo 
energético.

Os três maiores vilões 
das mudanças climáticas 
são o transporte, a energia 
estacionária e os resíduos 
sólidos. O Brasil deveria 
se valer de sua condição de 
país provido de múltiplas 
fontes energéticas e trazer 
dinheiro para estimular a 
reativação de sua econo-
mia.

Recados explícitos não 
faltam. Fatih Birol, o dire-
tor-executivo da Agência 
Internacional de Energia 
já afirmou que nosso país 
é um dos mais promissores 
em termos de retorno a in-
vestidores internacionais, 
se levar a sério projetos de 
energia renovável. 

O biocombustível é algo 
de que o Brasil pode se 
desincumbir com facili-
dade. O Proálcool foi um 
programa exitoso. Mas 
ainda não exploramos su-
ficientemente a área da 
bioenergia, solar e eólica. 

Este ano e 2025 repre-
sentam incrível oportu-
nidade para que o Brasil 
reassuma o seu papel sin-

gular na discussão climáti-
ca, ao oferecer alternativas 
ao excessivo uso do veneno 
chamado petróleo. 

O mundo sabe que terá 
de abandonar os combus-
tíveis fósseis. Não porque 
estejam com seu final já 
previsto, mas porque eles 
emitem os fatídicos ga-
ses causadores do efeito 
estufa. E este altera subs-
tancialmente as condições 
de existência de qualquer 
espécie de vida no planeta. 
Se a humanidade quiser 
continuar a existir, terá 
de adotar outras fontes de 
energia. 

O etanol deu certo e é 
uma saída para as expor-
tações. Mas, para isso, é 
preciso eliminar barreiras 
burocráticas. O excesso de 
normatividade, a regulação 
exagerada, a criação de 
meandros formalistas e 
procedimentais afugenta 
o investidor estrangeiro. 
O ambiente para a ex-
portação precisa ser mais 
amigável e confiável. 

Num outro ângulo, o 

Brasil precisa reinventar 
a transmissão de ener-
gia, pois distribuidoras 
que exercem o monopólio 
podem não atender aos 
interesses da população, 
como tem ocorrido com 
frequência na maior cidade 
do hemisfério, São Paulo. 

A Academia deve ofe-
recer estratégias para que 
o governo assuma prota-
gonismo ao oferecer ce-
nário jurídico seguro ao 
investidor. Ninguém quer 
arriscar seu capital em país 
de insegurança jurídica. As 
dissertações e teses devem 
caprichar na elaboração de 
cenários mais factíveis do 
que as labirínticas trajetó-
rias hoje impostas a quem 
quer trazer dinheiro para 
ajudar o desenvolvimento 
brasileiro. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
-graduação da UNINOVE 
e Secretário-Executivo das 
Mudanças Climáticas de 
São Paulo.

A concepção de felicida-
de evoluiu ao longo da his-
tória, refletindo as mudan-
ças culturais e filosóficas de 
cada época. Na Roma Anti-
ga, era associada à virtude 
e à serenidade de espírito, 
conforme ensinado pelos 
estoicos.

Na Idade Média, in-
fluenciada pela teologia 
cristã, era vista como a 
união com Deus e a obe-
diência às suas leis. O Ilu-
minismo trouxe a ideia de 
que a felicidade é um direito 
individual a ser perseguido 
nesta vida, enfatizando o 
bem-estar pessoal.

No século XIX, a Revo-
lução Industrial introduziu 
uma visão mais materia-
lista da felicidade, ligada 
ao sucesso financeiro e ao 
progresso tecnológico. O 
século XX viu o surgimento 
da Psicologia Positiva.

Atualmente, no século 
21, a felicidade é frequente-
mente relacionada ao bem-
-estar pessoal, à realização 
individual, ao equilíbrio 
entre trabalho e vida pes-
soal, à saúde emocional e 
mental, e à importância das 
relações sociais.

Essas mudanças mos-
tram que, embora as con-
cepções variem, a busca por 
felicidade é uma constante 
na experiência humana, 
influenciada por diversos 
fatores culturais, sociais e 
individuais. Reconhecer a 
diversidade dessas perspec-
tivas nos ajuda a compreen-

der melhor o que significa 
ser feliz em nosso próprio 
contexto.

Essa busca, portanto, 
transcende culturas, religi-
ões e sociedades. Argumen-
ta-se que não evoluímos 
para ser consistentemente 
felizes, mas sim para sobre-
viver e nos reproduzir.

No entanto, desde me-
ados do século XX, a felici-
dade se tornou uma obses-
são cultural, influenciando 
muitas áreas de nossas 
vidas, ligadas ao significado 
e ao propósito do “quem so-
mos” e do “por que estamos 
aqui”.

Não surpreende, então, 
que seja objeto de inúmeros 
estudos, que demonstram 
encontrarmos felicidade 
nos relacionamentos, no 
trabalho, no local onde 
vivemos e nas condições 
financeiras, apenas para 
citar alguns exemplos.

Pesquisas recentes su-
gerem uma forma ainda 
mais simples de viver uma 
vida feliz: contar histórias, 
especificamente a história 
de nossa vida.

Basta visitar sites de 
vendas de livros e cursos 
ou entrar em uma livraria 
para nos depararmos com 
uma enorme indústria da 
felicidade e do pensamento 
positivo, estimada em mais 
de 11 bilhões de dólares por 
ano apenas nos EUA, em 
2024.

As histórias que vive-
mos ou criamos, alinhadas 

com nossas experiências 
e emoções, tecem a ilusão 
de uma felicidade plena. 
Longe de ser uma falácia, 
essa percepção evidencia a 
habilidade extraordinária 
do ser humano em superar 
adversidades e encontrar 
luz mesmo nas sombras.

O Storytelling é, portan-
to, um pilar fundamental 
na edificação da felicidade, 
pois ao compartilharmos 
e nos reconhecermos nas 
narrativas de alegria e supe-
ração, nutrimos um otimis-
mo que permeia nosso ser, 
fomentando um bem-estar 
coletivo.

As histórias, quer pesso-
ais ou corporativas ou lite-
rárias, que escolhemos par-
tilhar e acolher não apenas 
enobrecem a nossa jornada, 
mas entrelaçam os nossos 
destinos como espécie, se-
meando um campo fértil 
para a ‘felicidade’ florescer.

Por isso, em uma rea-
lidade que parece ebulir 
de tragédias, precisamos 
compartilhar mais histórias 
felizes. Elas têm o poder 
de contribuir para o nosso 
bem-estar porque nos per-
mitem vivenciar vidas além 
da nossa e nos confrontam 
com as profundezas de 
nossa própria humanidade.

James McSill é escritor 
best-seller, autor do livro 5 
Lições de Storytelling: Feli-
cidade, Influência e Sucesso 
(DVS Editora).

A professora e econo-
mista Maria da Concei-
ção Tavares, que faleceu 
aos 94 anos, foi uma das 
maiores lutadoras em fa-
vor da Inclusão Social no 
Brasil. Para entendermos 
sobre Inclusão Social, 
precisamos destacar a 
realidade das pessoas ou 
grupos populacionais ex-
cluídos ou precariamente 
incluídos na sociedade – 
em consequência de ren-
da, origem, classe social, 
orientação sexual, raça, 
deficiência. No processo 
de interação com as es-
truturas sociais (barrei-
ras) essas pessoas vivem 
excluídas: é o alijamento 
das individualidades do 
seio social.

A exclusão social, por-
tanto, tem a ver com a 
violação dos Direitos Hu-
manos, entendidos como 
aqueles que constituem 
o feixe de prerrogativas 
inerentes à essência da 
pessoa humana. São os 
deveres e direitos titu-
larizados pelo indivíduo 
pela sua condição de 
membro da Humani-
dade. Representam os 
direitos direta ou indi-
retamente decorrentes 
das qualidades básicas 
da pessoa, a saber: Vida, 
Liberdade, Propriedade 
(entendida como tudo 
o que é próprio da pes-
soa humana), Segurança 
(não limitada à ausên-
cia de violência, mas 
abrangendo também a 
segurança alimentar, 
institucional, religiosa, 
entre outras) e Igualda-
de (entendida como a 

concretização estrutural 
que permita a cada in-
divíduo se desenvolver 
livre e oportunamente). 
A maior barreira social 
existente é a distribuição 
de renda, que impossi-
bilita, continuamente, a 
concretização dos Direi-
tos Humanos, tornando 
inviável a concretização 
da dignidade individual 
e coletiva.

Ao propor uma políti-
ca econômica voltada ao 
desenvolvimento nacio-
nal, a professora Maria 
da Conceição Tavares 
deslocava os excluídos, 
marginalizados e mi-
norizados para o centro 
do debate, lutando pela 
concretização das dig-
nidades individuais e 
coletivas. Ela deixou um 
legado profundo. Defen-
dia que a criação de valor 
e a justa distribuição de 
renda eram essenciais 
para a inclusão social. 
Sua visão era de que a 
inclusão dessas individu-
alidades não apenas pro-
moveria justiça social, 
mas também aumentaria 
a criatividade e a inova-
ção dentro da sociedade.

Sociedades mais plu-
rais são mais criativas, e 
o desenvolvimento está 
intimamente ligado às 
inovações criativas. Des-
sa forma, diversas indivi-
dualidades, agora inclu-
ídas, passariam a fazer 
parte do seio social, au-
mentando, assim, o fator 
de criatividade social e, 
portanto, de inovações. 
É sabido que sociedades 
mais plurais, seja pela 

troca de ideias ou pela 
diversidade de pontos de 
vista, são mais criativas 
e inovadoras. Também é 
aferível que o motor do 
desenvolvimento está 
nas inovações criativas 
da sociedade.

A professora Maria 
da Conceição Tavares, 
portanto, ao restabe-
lecer uma visão analí-
tica da Economia, que 
privilegiava a Política 
e as Relações de Poder, 
sempre com vistas ao de-
senvolvimento nacional 
(geração de valor aliado 
à justa distribuição de 
renda), foi, no Brasil, 
uma das maiores lutado-
ras em favor da Inclusão 
Social, da construção de 
estruturas sociais sus-
tentáveis e justas. Ela 
entendia que uma so-
ciedade justa e inclusiva 
era fundamental para o 
crescimento sustentável 
e o bem-estar coletivo.

Viva a professora Ma-
ria da Conceição Tavares!

* André Naves é De-
fensor Público Federal 
com mais de 15 anos de 
atuação Previdenciária; 
Membro do Fórum Inte-
rinstitucional Previden-
ciário do TRF3; Diretor 
Adjunto dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
do Instituto Brasileiro 
de Direito Previdenciá-
rio; Membro do Fórum 
Paulista para a Acessi-
bilidade e a Inclusão da 
Pessoa com Deficiência; 
Especialista em Direitos 
Humanos, Inclusão So-
cial e Economia Política.

O Futuro Sustentável 
da Energia no Brasil: 

Perspectivas e Desafios 

Não se perca mais tempo

Precisamos de mais 
histórias felizes

Maria da Conceição Tavares: 
a guerreira da inclusão social

*
Por Rafael Pimenta, visionário do setor tecnológico e CEO da Eletrons.

org

*
Por José Renato Nalini

*
Por James McSill

*
Por André Naves
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Governo de SP terá comitê gestor e conselho estadual para 
mudanças climáticas

Na região, Consimares investe na reciclagem de resíduos 
para preservar o meio ambiente

Após cobrança de deputado, Estado começa a reabrir 1,2 
mil leitos em hospitais na região de Campinas-SP

Da Redação

O planejamento pú-
blico de curto, médio e 
longo prazo para preve-
nir e combater impac-
tos de eventos extremos 
ganha novo reforço em 
São Paulo. Na próxima 
quarta-feira (5), data que 
marca o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, o gover-
nador Tarcísio de Freitas 
vai formalizar a instau-
ração do Comitê Gestor 
da política estadual de 
mudanças climáticas e 
anunciar a formação do 
Conselho Estadual para 
temas como resiliência 
urbana, rural e natural, 
redução dos gases de 
efeito estufa na atmos-
fera e contabilização e 
sequestro de carbono.

O decreto que desig-
nou os oito integrantes 
do Comitê Gestor foi 
publicado no Diário Ofi-
cial do Estado no último 
dia 29 de maio. O grupo 
reúne representantes de 
oito secretarias do Gov-
erno de São Paulo que 
vão atuar sob coorde-
nação da pasta de Meio 
Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística.

Na prática, os profis-
sionais das Secretarias 
da Casa Civil; Meio Am-
biente, Infraestrutura 
e Logística; Ciência, 
Tecnologia e Inovação; 
Desenvolvimento Urba-
no e Habitação; Agri-
cultura e Abastecimen-
to; Transportes Metro-
politanos; e Fazenda e 
Planejamento vão atuar 

de forma transversal 
na implementação da 
estratégia climática do 
estado, que conta com 
os eixos de adaptação 
e mitigação, em articu-
lação com o Palácio dos 
Bandeirantes.

A prioridade é reduzir 
as emissões de gases de 
efeito estufa e tornar as 
cidades paulistas mais 
resilientes a desastres 
provocados por grandes 
inundações, deslizamen-
tos, incêndios florestais 
e estiagem prolongada, 
entre outros.

Também no Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, a 
administração paulista 
vai anunciar a criação 
do Conselho Estadual 
de Mudanças Climáticas. 
De caráter consultivo e 

composição tripartite, 
terá a missão de acom-
panhar e monitorar a im-
plementação da estraté-
gia climática do estado.

O Conselho será for-
mado por dezoito mem-
bros titulares e respecti-
vos suplentes, sendo seis 
representantes de órgãos 
e entidades governamen-
tais (Casa Civil; Meio 
Ambiente, Infraestru-
tura e Logística; Desen-
volvimento Econômico; 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação; Agricultura e 
Abastecimento; e Trans-
portes Metropolitanos), 
seis representantes de 
municípios (dois da As-
sociação Nacional de 
Municípios e Meio Ambi-
ente – ANAMMA – dois 
da Região Metropolitana 

e dois da Região Met-
ropolitana da Baixada 
Santista) e seis da socie-
dade civil (dois repre-
sentantes de uma orga-
nização socioambiental 
com atuação na área de 
mudanças climáticas – 
objeto do Edital; dois de 
universidades públicas 
paulistas e dois da Fed-
eração das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
– FIESP). As funções 
de Conselheiro não são 
remuneradas, dado o rel-
evante interesse público.

Está aberto o edital 
de chamamento público 
até o próximo dia 16, no 
link Link, para duas or-
ganizações da sociedade 
civil com experiência em 
mudanças climáticas, 
para comporem o Con-

selho Estadual e con-
tribuírem ativamente 
para a formulação e a 
implementação de políti-
cas climáticas no estado. 
As diretrizes e iniciativas 
definidas pelo Conselho 
também vão servir para 
orientar prefeituras e 
autarquias municipais 
sobre eventuais priori-
dades na elaboração e 
implementação de pla-
nos, ações emergenciais 
e obras de infraestrutura.

Representantes de 
outros órgãos, como a 
Defesa Civil por exemp-
lo, que é o braço direito 
do estado de São Paulo 
nesses desafios, poderão 
ser convidados para par-
ticipar das reuniões do 
Comitê e do Conselho, 
conforme a necessidade.

Da Redação 

No último Dia Mun-
dial do Meio Ambiente 
(05/06), o Consimares 
(Consórcio Intermunici-
pal de Manejo de Resíduos 
Sólidos da Região Metro-
politana de Campinas), 
do qual Nova Odessa é 
cidade-sede, destacou 
as ações em realização 
para a destinação correta 
e reaproveitamento de 
resíduos com o objetivo 
de ampliar a coleta seleti-
va, gerar trabalho e renda 
para catadores, ensinar a 
comunidade a reaprove-
itar resíduos de frutas, 
verduras e legumes, por 
meio da compostagem, 
tratar e reciclar entulhos 
da construção civil.

Além disso, avança no 
projeto de implantação 
da Central de Tratamento 
de Resíduos, que transfor-
mará “lixo” não-reciclável 
em energia elétrica, pio-
neiro no Brasil. São ações 
do Programa Recicla Jun-
to, lançado há um ano, que 
envolve os sete municípios 
do Consórcio (Nova Odes-
sa, Capivari, Elias Fausto, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Santa Bárbara d’Oeste e 
Sumaré), com população 
estimada em 1 milhão de 

habitantes, que produzem 
cerca de 700 toneladas de 
resíduos por mês.

Para ampliar a cole-
ta seletiva de resíduos, 
o Consimares trabalha 
em parceria com o setor 
privado na formação de 
uma rede de cooperativas. 
Em breve, Capivari, Elias 
Fausto, Monte e Mor e 
Sumaré, cidades do ter-
ritório do Consórcio que 
ainda não possuem coleta 
seletiva, passarão a contar 
com o serviço com o apoio 
de cooperativas. Nova 
Odessa e Hortolândia vão 
aperfeiçoar os serviços já 
existentes e Santa Bárbara 
d’Oeste servirá de modelo 
para os municípios na 
estratégia de gestão de 
cooperativas.

 
USINA DE ENTULHO
Outro avanço é a im-

plantação da  Usina 
Móvel de Tratamento e 
Reaproveitamento de RCC 
(Resíduos de Construção 
Civil) em fase de teste em 
Hortolândia, primeira 
cidade do Consórcio a uti-
lizar a estrutura volante, 
uma conquista do Consi-
mares junto ao Governo 
Estadual. A estrutura da 
Usina Móvel de RCC é 
composta por um camin-

hão conjugado a um equi-
pamento móvel, que trit-
ura restos da construção 
civil a exemplo de tijolos, 
concreto, telhas, azulejo, 
blocos cerâmicos, dentre 
outros.

A usina tem capacidade 
para moer 100 toneladas 
de entulhos por dia. Após 
o processo de reciclagem, 
esses materiais são trans-
formados em pedriscos e 
podem ser reutilizados na 
manutenção e recuper-
ação de estradas rurais, na 
fabricação de passeios de 
praças, prédios públicos e 
pátios de escolas.

Estudantes da Esco-
la Municipal Aparecida 
do Carmo Maschietto, 
em Elias Fausto, estão 
aprendendo a transfor-
mar resíduos de frutas, 
verduras e legumes (sem 
condições de consumo) 
em composto orgânico, 
após o processo de com-
postagem. O trabalho de 
educação ambiental é real-
izado com apoio da Prefei-
tura, alunos, professores e 
da empresa Corpus de Sa-
neamento e Obras. Cerca 
de 250 alunos participam 
do projeto. A primeira 
experiência de composta-
gem foi realizada em Nova 
Odessa, ano passado.

USINA EM NOVA 
ODESSA

O Consimares também 
avança no projeto de im-
plantação de uma Central 
de Tratamento em Nova 
Odessa, que vai transfor-
mar resíduos não-reci-
cláveis em energia elétrica. 
Com a obra de saneamen-
to, pioneira na América 
Latina, serão gerados 160 
mil MWh/ano de energia 
elétrica, o suficiente para 
abastecer quase metade 
da população da região.

Entre os benefícios am-
bientais, a região deixará 
de produzir pelo menos 
478 mil toneladas/ano 
de gás carbônico (CO2) 
equivalente geradas pelo 
volume de lixo que, atual-
mente, chega aos aterros 
sanitários da região, além 
de evitar a contaminação 
do solo e de mananciais.

A Central de Tratamen-
to de Resíduos Consi-
mares em Nova Odessa já 
possui licença prévia da 
Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São 
Paulo). No ano passado, o 
projeto recebeu o certifi-
cado de economia circular 
e empreendimento de 
baixo carbono concedido 
pela LCBA (Low Carbon 
Business Action) da União 

Europeia.
“Neste Dia Mundial do 

Meio Ambiente, quere-
mos destacar os esforços 
dos municípios do Consi-
mares para alcançarmos 
a excelência na gestão de 
resíduos e, assim, preser-
var a vida. Graças a união 
do poder público (munici-
pal, estadual e federal) e da 
iniciativa privada demos 
passos importantes no úl-
timo ano. Nossos projetos 
avançam de forma inteli-
gente e sustentável, com 
valorização dos profis-
sionais da reciclagem, que 
estão no centro das nossas 
prioridades”, afirmou o 
presidente do Consimares, 

Maurício Baroni, prefeito 
de Elias Fausto.

De acordo com o su-
perintendente do Consi-
mares, Mimo Ravagnani, 
todas as ações do Pro-
grama Recicla Junto seg-
uem as recomendações do 
PIGIRS (Plano Intermu-
nicipal de Gestão Integra-
da de Resíduos Sólidos), 
elaborado em 2021, em 
conformidade com as di-
retrizes do Planares (Pla-
no Nacional de Resíduos 
Sólidos). Para realizar os 
projetos, o Consimares 
conta com o apoio dos 
municípios, da iniciativa 
privada, governos estad-
ual e federal.

Da Redação

A Região Metropol-
itana de Campinas-SP 
começa a ser beneficia-
da ainda nesta semana 

com a abertura de 1,2 
mil leitos em hospitais 
de pequeno e de médio 
porte. Reivindicação 
do deputado estadu-
al Rafa Zimbaldi (Ci-

dadania-SP), a novidade 
foi  confirmada pelo 
secretário de Estado da 
Saúde, Eleuses Paiva.

Durante audiência 
realizada em abril deste 
ano, o parlamentar co-
brou do secretário a 
otimização de leitos até 
então inutilizados no 
sistema de Saúde da 
região. O anúncio pos-
itivo por parte de Pai-
va quanto à demanda 
aconteceu após Rafa o 
questionar sobre a con-
strução do Hospital Met-
ropolitano de Campinas 
- projeto também não 
descartado pelo mem-
bro do primeiro escalão 
do governador Tarcísio 
Gomes de Freitas (Re-
publicanos).

Com a disponibili-
zação, num primeiro 
momento, dos 1,2 mil 
leitos em hospitais de 
pequeno e de médio 
porte, a expectativa é 
que a região metropoli-
tana de Campinas tenha 
a procura por inter-
nações, enfim, atendida:

“ O  s e c r e t á r i o  d e 
Saúde (Eleuses Paiva) 
explicou que, o primeiro 
passo para reorganizar 
o sistema de internação 
em Campinas é voltar 
a utilizar os leitos até 
então não ocupados. 
Ele também não descar-
tou, num segundo mo-
mento, a construção do 
Hospital Metropolitano 
em Campinas, que teria 
capacidade para mais 

300 leitos, em média”, 
explicou o parlamentar 
do Cidadania-SP.

De acordo com Pai-
va, a reabertura dos 
leitos faz parte de um 
programa de region-
alização da Saúde do 
governo estadual, que 
tem como objetivo desa-
fogar a demanda na rede 
pública, impactando, 
diretamente, os hos-
pitais de grande porte 
de São Paulo e que são 
responsáveis pelos aten-
dimentos de alta com-
plexidade:

“Esse é o primeiro 
passo para qualificar-
mos o acolhimento na 
rede pública de Campi-
nas e região. Primeiro, 
reativando 1,2 mil leitos 

que estavam inativos, 
devido à  defasagem 
da tabela do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
e ao déficit financeiro 
das instituições. A par-
tir  do momento que 
essa descentralização 
começar a funcionar, se 
ainda houver a neces-
sidade de ampliação de 
leitos, partiremos para 
a construção do Hos-
pital Metropolitano em 
Campinas”, detalhou 
Paiva.

 A expectat iva da 
Secretaria de Saúde do 
Governo do Estado de 
São Paulo é que a aber-
tura dos 1,2 mil leitos na 
região metropolitana de 
Campinas aconteça de 
forma gradativa.
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Dia dos Namorados aquece o mercado de flores, plantas 
e acessórios

Da Redação

As rosas vermelhas 
- nacionais ou impor-
tadas da Colômbia e do 
Equador - seguem como 
destaques da data, as-
sim como as orquídeas, 
mas não faltam opções 
de presentes para sur-
preender com flores 
neste 12 de Junho

Considerada a se-
gunda melhor data em 
vendas para o setor 
de flores e plantas or-
namentais, o Dia dos 
Namorados, no Ceaflor, 

mercado de flores, plan-
tas e acessórios para 
floricultura paisagismo 
e decoração, apresen-
ta um incremento na 
comercialização de 8% 
em comparação ao ano 
passado. Os produtos 
carro-chefe continu-
am sendo as rosas ver-
melhas, seguidas pelas 
orquídeas de variedades 
e cores diversas. E para 
atender a demanda, a 
Prime Flowers, empresa 
que atua no Ceaflor, im-
portou as famosas rosas 
colombianas em um 

volume 10% maior que 
no ano passado, ultra-
passando 1 milhão e 250 
mil hastes do produto.4

A estratégia de im-
portação das rosas co-
lombianas em grande 
volume já foi adotada 
pela Prime Flower em 
2023, quando, juntam-
ente com outras três em-
presas, fretou um avião 
que trouxe 50 toneladas 
de produtos. Esse ano, 
em função dos custos do 
frete, a carga vem che-
gando gradativamente 
em voos comerciais. 
As rosas colombianas e 
equatorianas são mun-
dialmente famosas e se 
destacam pelo tamanho 
bem acima da média, 
pela cor mais intensa, 
textura e perfume sin-
gular. A durabilidade é 
também um diferencial, 
pois um botão dura, em 
média, 3 semanas.

A produção nacional 
de rosas cresce a cada 
ano em volume e qual-
idade. Contudo, como o 
Dia dos Namorados no 
Brasil é comemorado 
em junho, início do in-
verno, há uma queda sa-
zonal de rosas de cerca 

de 30% em relação aos 
demais períodos do ano. 
Este cenário, somado ao 
fato de as rosas impor-
tadas serem cotadas em 
dólar, tende a elevar o 
preço, o que é um im-
pedimento para uma 
parcela considerável de 
consumidores.

M a s  n ã o  f a l t a m 
opções de flores. Além 
das orquídeas, existe no 
Ceaflor uma infinidade 
de variedades vermel-
has e coloridas, para 
todos os gostos e bol-
sos, além de acessórios 
como chocolates, bichos 
de pelúcia e cestas. “A 
produção brasileira de 
rosas vem crescendo 
em volume e qualidade, 
ampliando o mix de pro-
dutos ofertados e viabi-
lizando preço melhor ao 
consumidor. Além dis-
so, temos uma grande 
diversidade de flores de 
corte na cor vermelha 
e uma infinidade de 
acessórios para incre-
mentar o presente”, co-
menta Antonio Carlos 
Rodrigues, presidente 
do Ceaflor.

Tradicionalmente, 
o Dia dos Namorados 

movimenta também o 
setor de serviços ligados 
à floricultura, tanto na 
confecção de buquês e 
arranjos, como também 
nos sistemas de deliv-
ery. Os acessórios e os 
serviços agregam val-
or aos presentes dos 
namorados e não é pre-
ciso gastar muito com 
isso, pois a criatividade 
dos profissionais supera 
todas as limitações de 
orçamento.

Para quem quer aliar 
preço, beleza e durabil-
idade num só presente, 
as suculentas são uma 
interessante opção. Com 
o apoio de cachepôs, 
cestas e mimos com 
recadinhos carinhosos, 
são igualmente capazes 

de emocionar a pessoa 
presenteada.

Sobre o CEAFLOR
O CEAFLOR é um dos 

mais completos merca-
dos de flores da região 
de Holambra. Dedicado 
à comercialização de 
flores de corte e em va-
sos, plantas ornamentais 
e grande diversidade de 
acessórios para floricul-
tura, paisagismo e dec-
oração, abriu as portas 
em 2019 e já passou por 
duas expansões. Com a 
chegada do CEAFLOR 
ao Circuito das Flores, 
a região passou a re-
sponder por mais de 
60% de todas as flores e 
plantas comercializadas 
no Brasil.
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CEIs e Pré-escolas realizam o dia “Acolhendo e Valorizando 
quem Cuida de Mim”

Projeto ‘Sem Tela nas Férias’ promove diversão e 
aprendizado em Jaguariúna durante o mês de julho

Estudantes de Jornalismo do Unasp gravam projeto 
audiovisual sobre direitos humanos  

De Itapira

No dia 27 de maio, os 
Centros de Educação In-
fantil (CEIs) e as Pré-es-
colas realizaram o dia 
“Acolhendo e Valorizan-
do quem Cuida de Mim”. 
Nesse evento, os famil-
iares das crianças par-
ticiparam de atividades 
lúdicas juntamente com 
a equipe escolar, acom-
panhando o processo 
de desenvolvimento dos 
estudantes.

Seguindo o calendário 

de eventos das unidades 
escolares, o dia “Acol-
hendo e Valorizando 
quem Cuida de Mim” 
busca estimular o desen-
volvimento de sentimen-
tos como carinho, amor 
e respeito ao próximo. 
A iniciativa trabalha na 
criança a afetividade e a 
gratidão por pertencer a 
um ambiente que a pro-
tege e ama, destacando 
também a importância 
do convívio familiar.

“As professoras plane-
jaram e se empenharam 

em proporcionar vivên-
cias significativas, com 
dinâmicas, contação de 
histórias, rodas de músi-
ca, exposições da rotina 
e vivências das crianças 
no ambiente escolar, 
painel com fotos das 
famílias, cantinhos com 
brincadeiras diversas, 
sessão de aromaterapia 
e massagem relaxante. 
Foi um momento impor-
tante, onde as famílias 
foram acolhidas dentro 
da escola, oportunizan-
do trocas e interações 

prazerosas”, relatou a 
secretária de Educação 
Regina de Santana Lago 
Gracini.

O processo de inter-
ação entre as famílias 
e as unidades escolares 
onde seus filhos estão 
matriculados é essencial 
para o desenvolvimen-
to das crianças. Além 
disso, proporciona aos 
pais e responsáveis o 
devido conhecimento 
do processo de ensino e 
aprendizagem realizado 
pelas equipes escolares.

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Turismo e Cultura, vai 
promover de 1º a 26 de 
julho o projeto “Sem Tela 
nas Férias”. A iniciativa, 
voltada para crianças e 
adolescentes, visa ofere-
cer alternativas saudáveis 
e educativas ao uso ex-
cessivo de dispositivos 
eletrônicos durante as 
férias escolares.

Em diversos parques 
da cidade, serão realiza-
das oficinas e atividades 
recreativas que prom-
etem ocupar de forma 
enriquecedora o tempo 
livre dos jovens, afastan-

do-os dos riscos do seden-
tarismo e das ameaças do 
mundo virtual.

O projeto “Sem Tela 
nas Férias” acontecerá 
em locais como o Parque 
Santa Maria, Florianópo-
lis, São José, Roseira de 
Cima, Roseira de Baixo 
e Tanquinho. Cada local 
oferecerá uma variedade 
de oficinas e jogos que 
visam, além de entreter, 
educar e conscientizar as 
crianças sobre temas im-
portantes, como a preser-
vação do meio ambiente.

PROPOSTA DE ATIV-
IDADES

Uma das oficinas de-
staque é a de utilização 
de materiais recicláveis. 

Crianças aprenderão a 
criar brinquedos e obje-
tos a partir de itens como 
papel, meias velhas e gar-
rafas PET, promovendo 
a conscientização ambi-
ental e mostrando que é 
possível se divertir sem 
gastar muito.

Além das oficinas de 
reciclagem, várias ativ-
idades de aquecimento 
físico serão realizadas 
para manter os jovens 
ativos. Estas incluem ex-
ercícios que combinam 
movimentos rápidos, 
saltos e agachamentos, 
promovendo a coorde-
nação motora e o espírito 
de equipe.

Os jogos e brincadei-
ras tradicionais também 

terão um papel central no 
projeto. Atividades como 
pega-pega em diversas 
modalidades, queimada 
em roda e mãe da rua 
serão realizadas, incenti-
vando a interação social e 
o desenvolvimento físico 
das crianças.

A proposta é propor-
cionar um ambiente se-
guro e estimulante, onde 
crianças e adolescentes 
possam desenvolver ha-
bilidades motoras, artísti-
cas e sociais. Além disso, 
iniciativas como esta têm 
o potencial de revelar tal-
entos em diversas áreas, 
desde esportes até arte-
sanato.

CONFIRA A PRO-

GRAMAÇÃO DO “SEM 
TELA NAS FÉRIAS”

SEGUNDAS-FEIRAS
Dias 1, 8, 15 e 22/07

PARQUE SANTA MA-
RIA E FLORIANÓPOLIS

TERÇAS-FEIRAS
Dias 2,9,16,23

PARQUE SÃO JOSÉ 
E ESCOLA MUNICI-
PAL OSCARLINA PIRES 
TURATO (TANQUIN-
HO)

QUARTAS-FEIRAS
Dias 3,10,17,24

PARQUE ROSEIRA 
DE CIMA E PARQUE 
SANTA MARIA

QUINTAS-FEIRA
Dias 4,11,18,25

PARQUE ROSEIRA 
DE CIMA E FLORI-
ANÓPOLIS

SEXTA-FEIRA (EN-
CERRAMENTO)

Dia: 26/07
Local: Parque Luiz 

Barbosa

Programação:
13h - Recepção com 

as atividades “Trem das 
Cores” e “Sessão do Livro”

14h - Apresentação do 
Coral da Escola das Artes 
- Prof. Danilo Demori

14h30 -  Peça “Os 
Amigos das Sementes”

16h - Caça ao Tesouro
17h30 - Trabalhos 

manuais com material 
coletado no parque

De Engenheiro Coelho

Os alunos do segundo 
ano do curso de Jornal-
ismo do Centro Univer-
sitário Adventista de São 
Paulo (Unasp), campus 
Engenheiro Coelho, con-
cluíram recentemente a 
gravação de um projeto 
audiovisual jornalístico 
focado na temática dos 
direitos humanos. O pro-
jeto chamado “Reflexos”, 
realizado no estúdio de 
vídeo da faculdade e em 

locações externas nas 
cidades da região, busca 
promover o diálogo, a 
respeito da igualdade e 
justiça em diversos con-
textos, como a educação 
e o mundo do trabalho.

Durante o semestre, os 
estudantes se dedicaram 
à organização e produção 
do vídeo, contando com 
a colaboração de profis-
sionais da região.

Entre os participantes 
está a advogada Roseli 
do Carmo Soares, sócia 

do escritório Advocacia 
Zopolato e especialista 
em Direito e Processo do 
Trabalho e Direito Previ-
denciário, que trouxe sua 
experiência abordando 
a temática da “demissão 
silenciosa”, quando um 
funcionário faz apenas 
o mínimo necessário no 
trabalho para manter o 
equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional.

“O tema escolhido foi 
atual e de extrema rele-
vância informativa para 

a população, bem como 
para o desenvolvimen-
to da análise crítica e 
formação dos alunos”, 
reforça.

O projeto pretende 
desmistificar conceitos 
complexos que envolvem 
os direitos humanos, tor-
nando-os acessíveis e 
compreensíveis para o 
público, além de inspirar 
ações individuais e coleti-
vas em prol da promoção 
e proteção desses direitos.

Segundo a coordena-

dora do projeto e mestre 
em Divulgação Científica 
e Cultural pela Unicamp, 
Thamires Mattos, a pro-
dução de um projeto au-
diovisual jornalístico é 
uma ferramenta poderosa 
na formação de futuros 
jornalistas, permitindo 
que os estudantes viven-
ciem os desafios da profis-
são e contribuam para a 
sociedade.

“Este projeto não 
apenas fortalece as ha-
bilidades técnicas e jor-

nalísticas dos nossos 
alunos, mas também os 
engaja diretamente com 
temas de relevância glob-
al, preparando-os para 
serem comunicadores 
conscientes e compro-
metidos com a justiça 
social.” afirma.

A apresentação pública 
do projeto será a partir 
de 10 de junho, em uma 
sessão especial na fac-
uldade, aberta à comu-
nidade acadêmica e ao 
público.

GCM de Artur Nogueira é homenageada em Porto 
Alegre por ação heróica durante enchentes

De Artur Nogueira

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Artur 
Nogueira foi homenage-

ada pela Secretaria de 
Segurança de Porto Alegre 
em reconhecimento ao 
trabalho exemplar realiza-
do durante as recentes en-

chentes que devastaram o 
Rio Grande do Sul. 

Em um gesto de sol-
idariedade e coragem, 
três agentes da GCM 
nogueirense foram en-
viados para auxiliar nas 
operações de resgate 
e segurança no estado 
gaúcho, que enfrentou 
uma das maiores catástro-
fes climáticas da história 
do país.

O comandante Marcelo 
Fantini, acompanhado 
dos guardas civis Dionísio 
e Saldanha, atuaram na 
capital gaúcha, reforçan-
do o policiamento local e 
combatendo o aumento 
de saques nas áreas afeta-
das pelas enchentes. 

Além de garantir a se-

gurança da população, os 
agentes também levaram 
doações de água potável, 
produtos de higiene pes-
soal e de limpeza, que 
foram entregues à central 
de distribuição de Porto 
Alegre. 

“A atuação dos guardas 
nogueirenses foi funda-
mental não apenas para 
a manutenção da ordem, 
mas também para a as-
sistência humanitária às 
famílias desabrigadas”, 
destaca o secretário de Se-
gurança Roberto Daher.

RECONHECIMENTO 
MERECIDO

A homenagem da Sec-
retaria de Segurança de 
Porto Alegre destacou 

o desprendimento, a 
capacidade de superar 
desafios, a disciplina, o 
destemor e o amor ao 
próximo demonstrados 
pelos agentes da GCM de 
Artur Nogueira. Duran-
te a missão, os guardas 
arriscaram as próprias 
vidas tanto para socorrer 
famílias nas áreas inunda-
das quanto para manter a 
segurança pública.

“A participação da 
GCM de Artur Nogueira 
na força-tarefa de salva-
mento foi fundamental 
em um dos mais difíceis 
momentos da história 
de nossa cidade”, afir-
mou a Secretaria de Se-
gurança de Porto Alegre 
em sua mensagem de 

agradecimento. “Registra-
mos imensa gratidão aos 
heróis de Artur Nogueira, 
que não mediram esforços 
para auxiliar os irmãos 
gaúchos no maior desas-
tre climático da história 
do Rio Grande do Sul.”

Os agentes homenage-
ados foram o comandante 
Marcelo Fantini, o inspe-
tor Mauro Cesar Dionizio 
e o GCM de 1ª Classe 
Robson Dantas Saldanha. 
A Secretaria de Segurança 
de Porto Alegre, em nome 
de toda a população gaú-
cha, solicitou o registro 
nos assentamentos dos 
referidos heróis, que ago-
ra são considerados tam-
bém heróis do Rio Grande 
do Sul.
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De Amparo

No sábado, 8, o bas-
quetebol da Secretaria 

de Esporte e Juventude 
da Estância de Amparo 
disputou dois compro-
missos pela Liga Metro-

politana.
O sub-16, jogou em 

casa, contra Cosmópolis, 
na quadra do Amparo 
Athlético Club, no perí-
odo matutino. Com um 
início amarrado, Am-
paro abriu 12 pontos de 
vantagem, porém, no 

último quarto, depois de 
um apagão, os cosmopo-
litanos conseguiram em-
patar.

O jogo ficou dramáti-
co nos instantes finais, 
mas a vitória veio pelo 
placar de 47 a 44. Lucas 
Borim, Enzo Spinelli, 

Henrico Ramalho, Pe-
dro Bazoni, Augusto Pi-
res, Luis, Nicolaz Davi, 
João, Picasso e Guilher-
me Maia, defenderam 
Amparo no confronto.

Em Nova Odessa, o 
time adulto não tomou 
conhecimento do adver-

sário, e jogando fora de 
casa aplicou 102 a 72.

Gabriel Augusto, Fred 
Sheltinga, Léo Eltink, 
Fabrício Zeferino, Mi-
chael Zerafin, Eduardo 
Neves, Rafael Toniatto e 
Huggo Leonardo, joga-
ram por Amparo.

Amparo tem rodada de 
vitórias no basquetebol

Rede Básica de Saúde amplia oferta da 
especialidade de Pediatria

De Itapira

D e s d e  a  ú l t i m a 
terça-feira, 4, todas as 
Unidades Básicas de 
Saúde tiveram o atendi-
mento da especialidade 
de Pediatria ampliado. 
Mais uma médica foi 
contratada recentemente 
pela Administração Mu-
nicipal para ajudar a 
atender a demanda e 
outras duas que já atua-
vam na rede tiveram sua 
carga horária ampliada. 
Agora as quatro espe-
cialistas em atendimento 

de crianças – Dra. Alice 
Paes Rozado Costa, Dra. 
Marta de Castro Narciso 
Soares, Dra. Regina An-
gelina Ledenick Finelli e 
Dra. Fernanda Maiorino 
Fonte Boa – atuam em 
regime de escala entre 
as 12 unidades do mu-
nicípio (confira abaixo).

As profissionais serão 
responsáveis por dois 
tipos de atendimento: 
Pediatria e Puericultu-
ra. “A Pediatria com-
preende o atendimento 
das crianças, indepen-
dente da faixa etária, 

com queixas de saúde. 
Já a Puericultura é o 
acompanhamento das 
crianças de faixas etárias 
menores para avaliação 
do desenvolvimento e 
orientações gerais sobre 
amamentação, vacinas, 
peso e altura ideais, etc”, 
explicou a Diretora da 
Rede Básica de Saúde, 
Deise Cega Fernandes.

Para as demandas de 
Pediatria, as unidades 
estão elaborando a agen-
da de consultas de acor-
do com a procura. Para 
a Puericultura, serão 

organizados grupos de 
atendimento com os re-
sponsáveis, estabelecen-
do dia e horário específ-
icos para os atendimen-
tos rotineiros. “Estamos 
empenhados em ofere-
cer um atendimento de 
qualidade para garantir 
que cada criança rece-
ba o cuidado e a orien-
tação necessários para 
um desenvolvimento 
saudável”, declarou o 
prefeito Toninho Bellini.

Escala de Atendimen-
to em Pediatria da Rede 

Básica de Saúde
UBS Barão – Quin-

ta-feira de manhã
UBS Braz Cavenaghi 

– Quarta e quinta-feira 
de manhã

UBS Central – Segun-
da-feira de manhã

UBS Cubatão – Se-
gunda e sexta-feira à 
tarde

U B S  E l e u t é r i o  – 
Terça-feira à tarde (a 
cada 15 dias)

UBS Figueiredo – 
Terça e quarta-feira à 
tarde

UBS Flávio Zacchi – 

Quarta e quinta-feira de 
manhã

UBS Istor Luppi – 
Terça e quarta-feira à 
tarde e sexta-feira de 
manhã

UBS Pé No Chão – 
Terça e quarta-feira de 
manhã

UBS Ponte Nova – 
Terça-feira à tarde (a 
cada 15 dias)

UBS Prados – Segun-
da e terça-feira à tarde

UBS Vila Ilze – Se-
gunda de manhã, quinta 
à tarde e sexta-feira de 
manhã
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6ª Conferência Municipal da Cidade discute propostas 
para Mogi Guaçu

Parceria da prefeitura com ‘Pontos 
MIS’ retoma cinema e oficinas de 

audiovisual

Município busca melhorar qualidade e eficiência com 
nova empresa de transporte público

De Mogi Guaçu
 
A Prefeitura de Mogi 

Guaçu, por meio da Sec-
retaria de Planejamento 
e Desenvolvimento Ur-
bano (SPDU), realizou na 
quinta-feira, 6 de junho, a 
6ª Conferência Municipal 
da Cidade. Com o tema 
Construindo a Política de 
Desenvolvimento Urbano: 
caminhos para cidades 
inclusivas, democráticas, 
sustentáveis e com justiça 
social, o evento aconteceu 
no Teatro Tupec do Cen-
tro Cultural, no Jardim 
Camargo.

A Conferência con-
tou com a presença do 
prefeito Rodrigo Falsetti, 
do vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel e 
do secretário da SPDU, 
Eduardo Manfrin Schim-
idt. Também compare-
ceram o representante 
do Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura 
de São Paulo (CREA-SP), 
Rodrigo Bucci Zorzetto, os 
vereadores Natalino Tony 
Silva e Adriano da Guarda, 
o Adriano Batatinha, além 
de autoridades, secretári-
os municipais e público.  

Rodrigo Falsetti de-
stacou a importância da 6ª 
Conferência Municipal da 
Cidade, pois trata-se de um 
movimento para discutir 
coletivamente sobre temas 
para o desenvolvimento 
ordenado, justo e suste-
ntável de Mogi Guaçu. “A 
partir de agora, começare-
mos a construir de mãos 
juntas as diferentes ideias, 
o futuro que desejamos 
para a nossa cidade. Por 
isso, temos trabalhado 
para enfrentar os diversos 
desafios característicos de 
municípios que cresce-
ram rapidamente sem que 

tivessem, infelizmente, 
uma retaguarda pronta 
e eficiente por parte do 
Poder Público”, falou.

O chefe do Executivo 
lembrou que a última con-
ferência na cidade foi real-
izada em 2013 e aprove-
itou para lembrar as mel-
horias de mobilidade e 
infraestrutura urbana que 
Mogi Guaçu recebeu nos 
últimos três anos e meio 
de sua gestão, como, por 
exemplo, a recuperação 
da malha viária de 150 
ruas e avenidas, assim 
como as novas infraestru-
tura em quase 20 vias do 
município, assim como a 
regularização dos núcleos 
de moradias irregulares 
com apoio do Estado de 
São Paulo, em especial, à 
recente regularização dos 
lotes da Vila Esperança, 
em Martinho Prado.

“Além disso, colocamos 
em prática obras relevant-
es de mobilidade urbana, 
como a duplicação, a en-
trega da nova ponte e o 
prolongamento da Aveni-
da Brasil e a entrega do 
primeiro sistema de moni-
toramento por câmeras de 
Mogi Guaçu. Esses eram 
projetos que pertenciam 
somente no discurso, mas 
que, ganharam vida em 
nosso governo”, falou.

O prefeito ressaltou 
ainda a entrega da primei-
ra creche para os mora-
dores da região do Jardim 
Guaçu Mirim, obra que 
ficou parada por mais 
de 10 anos, e que, agora, 
está pronta e da Estação 
de Tratamento de Esgoto 
(ETE) dos Ypês, uma das 
obras inacabadas mais 
antigas do Estado de São 
Paulo, que teve o primeiro 
módulo finalizado no final 
do ano passado e já se en-

contra em pleno funciona-
mento.  “Essa Conferência 
trata sobre isso. Do debate 
para solucionar as áreas 
de habitação, mobilidade, 
tecnologia, infraestrutura 
e sustentabilidade e de 
uma cidade que seja ativa 
em seus serviços, sendo 
cada vez melhor para o 
cidadão”, disse.

 
Conferência
A 6ª Conferência Mu-

nicipal da Cidade teve o 
apoio do Conselho Re-
gional de Engenharia e 
Arquitetura de São Paulo 
(CREA-SP) e do Conselho 
Federal de Engenharia e 
Agronomia (CONFEA).  
O evento teve palestras e 
debates de questões fun-
damentais do desenvolvi-
mento urbano divididos 
em cinco Eixos Temáticos: 
Urbanismo e Habitação; 
Infraestrutura e Mobili-
dade; Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas; Ci-
dades Inteligentes; e Gov-
ernança e Participação 
Social.

Durante o encontro, 
três palestras foram min-
istradas, sendo a primeira 
Sobre Habitação e Urban-
ismo + Cidades Inteli-
gentes, com Wilson Levy 
e Carlos Leite. Depois, o 
tema apresentado foi So-
bre Infraestrutura, com 
o engenheiro civil Abner 
Rodrigo Toledo Maria. E 
por último, a palestra So-
bre Gestão de Riscos e De-
sastres: Uma Governança 
Estratégia Necessária den-
tro da Gestão Municipal e 
Regional, com o geólogo 
Ronaldo Malheiros Figue-
ira.

Neste dia, também, foi 
feita a eleição dos Delega-
dos e Delegadas que rep-
resentarão Mogi Guaçu 

na Conferência Estadual. 
Foram eleitos 13 delega-
dos e seus suplentes, con-
forme lista abaixo.

 
Poder Executivo Mu-

nicipal (seis vagas)
1) Carlos Alberto Ben-

edito Júnior
Secretaria de Obras e 

Mobilidade
Suplente
Eder Rafael de Castro 

Morgon
Secretaria de Obras e 

Mobilidade
2) Elzio Romualdo
Secretaria de Segu-

rança Pública
Suplente
Carmelito Osorio Sil-

veira
Secretaria de Segu-

rança Pública
3) Josimar Araujo 

Borges Cerqueira
Secretaria de Tecnolo-

gia e Inovação
Suplente
Lara Marangoni Arraes
Secretaria de Assuntos 

Jurídicos
4) Eduardo Manfrin 

Schimidt
Secretaria de Planeja-

mento e Desenvolvimento 
Urbano

Suplente
Marcos Roberto Firmi-

no Junior
Secretaria de Planeja-

mento e Desenvolvimento 
Urbano

5) Ruben Coimbra No-
vaes

Gabinete do Prefeito
Suplente
Gabriel Revelim de 

Souza
Secretaria de Saúde
6) Thalita Alves Silva 

Ribeiro
Secretaria de Assistên-

cia Social
Suplente
Tamara Cristina Coloço 

Francisco Lopes
Secretaria do Esporte 

e Lazer
 
Movimentos Sociais e 

Populares (três vagas)
1) Ana Elizabete Filo-

meno
ACAG (Associação Cul-

tural Afro Guaçuana)
Suplente
Wilmara Santos
ACAG (Associação Cul-

tural Afro Guaçuana)
2) Adriano Aparecido 

da Mata
CONSEG (Conselho de 

Segurança Estadual
Suplente
Ana Flávia Camargo 

Barbosa Chiorato
CONSEG (Conselho de 

Segurança Estadual)
3) Fernanda Marques 

Lima Vendramini
ACIMG (Associação 

Comercial e Industrial de 
Mogi Guaçu)

Suplente
Adenilson Júnior dos 

Reis
ACIMG (Associação 

Comercial e Industrial de 
Mogi Guaçu)

 
Entidades de Tra-

balhadores (uma vaga)
Solange Aparecida de 

Castro Silva
SECMG (Sindicato dos 

Empregados no Comércio 

de Mogi Guaçu)
Suplente
Erika Cristiane Delalib-

era Lopes
SECMG (Sindicato dos 

Empregados no Comércio 
de Mogi Guaçu)

 
Entidades Empresari-

ais (uma vaga)
André Passos Bueno
Empresário
Suplente
Moacyr Herbert Cus-

solim
Empresário
 
Entidades Profission-

ais, Acadêmicas e de 
Pesquisa (uma vaga)

Luciene Bonelli Pasqua
OAB Mogi Guaçu
Suplente
Mario Roberto Adorno 

Filho
Associação dos Engen-

heiros e Arquitetos de 
Mogi Guaçu

 
Organizações não Gov-

ernamentais (uma vaga)
Tainá Ângela Vedovello 

Bimbati
Instituto de Fomento 

à Sustentabilidade e Re-
sponsabilidade Social e 
Ambiental (AMBIENTA)

Suplente
Maria Beatriz Vedovel-

lo Bimbati
Associação Cooper 3RS

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Cultura e Tur-
ismo, retoma a parceria 
com o ‘Programa Pontos 
MIS’, que é voltado para 
o Cinema e promove 
sessões de cinema e ofi-
cinas gratuitas de audio-

visual.
O Pontos MIS é um 

programa de formação e 
difusão cultural em todo 
o Estado de São Paulo. 
As cidades parceiras 
recebem programações 
de sessões de cinema, 
oficinas, palestras, ex-
posições e formação em 
gestão cultural, visando 

a formação de novos 
públicos para a cultura 
e para o cinema.

A programação deste 
mês de junho está espe-
cial, não deixe de par-
ticipar.

Fique atentos aos 
dias e horários. 

P R O G R A M A Ç Ã O 
GRATUITA!

PS: A inscrição na 
oficina “Como um ro-
teirista constrói uma 
história” pode ser feito 
presencialmente na Bib-
lioteca Municipal ou 
pelo telefone 19 3805-
4435.

P R O G R A M A Ç Ã O 
GRATUITA!

De Mogi Guaçu
 
O prefeito Rodrigo Fal-

setti recebeu na manhã 
desta sexta-feira, dia 7 de 
junho, o diretor operacio-
nal da SOU (Sistema de 
Ônibus Urbano), Marcelo 
Santana, além do vice-pre-
feito Major Marcos Tucku-
mantel, secretários munic-
ipais e os representantes 
da Comissão Municipal 
de Fiscalização do Serviço 
de Transporte Coletivo 
Urbano, para enfatizar a 
importância da oferta de 
um sistema de transporte 

público de qualidade, com 
resolução aos problemas 
apontados pelos usuários 
ao longo dos últimos meses. 
A SOU assumiu os serviços 
no lugar na Expresso Fênix 
no último sábado, dia 1º de 
junho.

A nova empresa assum-
iu a partir de solicitação de 
transferência da concessão 
de serviços para a SOU, per-
tencente ao mesmo grupo. 
O pedido, previsto no con-
trato atual de concessão, 
foi analisado e validado 
pela Secretaria de Assuntos 
Jurídicos. Com a anuência 

do Poder Público, a SOU 
assumirá integralmente 
os direitos e deveres for-
malizados no edital e no 
contrato vigente, dando 
continuidade na prestação 
do serviço.

“Somos abertos ao diálo-
go e queremos um trans-
porte com qualidade para 
a nossa população. Mas 
preciso que vocês cumpram 
integralmente com suas 
responsabilidades, a fim de 
quem utiliza o transporte 
público seja mais bem acol-
hido”, cobrou o prefeito.

Os representantes da 

Comissão Municipal de 
Fiscalização do Serviço de 
Transporte Coletivo Ur-
bano e da Secretaria de 
Obras e Mobilidade (SOM) 
aproveitaram a presença do 
diretor operacional da SOU 
para listar as principais 
reclamações dos usuários, 
como pontualidade, falta de 
ônibus em algumas linhas e 
manutenção frequente dos 
veículos. Recentemente, a 
Expresso Fênix foi multada 
pela Prefeitura por descum-
primento do contrato.

De acordo com a Prefei-
tura, a tarifa segue sendo 

de R$ 5,40 e quem já têm 
direito à gratuidade seguirá 
com o benefício. No caso 
dos cartões, o crédito vai 
continuar valendo com a 
nova empresa. Caso seja 
necessário fazer um novo 
cartão, os passageiros serão 
avisados com antecedência 
e não vão perder os créditos 
remanescentes. Além da 
tarifa, as linhas e horários 
serão mantidos. A frota at-
ual, de 23 ônibus, também 
seguirá em operação.

O novo contrato será 
fiscalizado pelo Setor de 
Transportes da Secretar-

ia Municipal de Obras e 
Mobilidade e também pela 
Comissão Municipal de 
Fiscalização do Serviço de 
Transporte Coletivo Ur-
bano. Relatórios com as 
reclamações dos usuários 
serão enviados à empresa 
regularmente, a fim de que 
os problemas possam ser 
sanados.

Além do cumprimen-
to de viagens, a fiscal-
ização também observa 
as condições do veículo, 
segurança, limpeza, dentre 
outros itens de atribuição 
da concessionária.
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Thiago Ventura se apresenta “Novo Show” em 
Jaguariúna

Companhia de Dança de 
Jaguariúna promove festival no 

próximo dia 14 

Da Redação

O humorista Thia-
go Ventura apresentará 
seu stand-up comedy 
“Novo Show”, na próx-
ima terça-feira (dia 11), 
às 19h, em sessão extra, e 
às 21h30, no Teatro Dona 
Zenaide. Nesta turnê 
2024, o 7º show solo do 
comediante, Thiago Ven-
tura se aproxima mais 
uma vez da realidade do 
público ao falar sobre os 
amigos, já conhecidos 
por quem o acompanha, 
sobre relacionamentos 
e sexualidade na ado-
lescência, mantendo a 
forma descontraída e 
objetiva, compartilhando 
suas experiências e cri-
ando um elo direto com a 

plateia. Os ingressos cus-
tam R$ 120,00 (inteira) e 
R$ 60,00 (meia-entrada) 
e podem ser adquiridos 
na bilheteria do Teatro 
(Rua Alfredo Bueno, nº 
1.151, em Jaguariúna) e 
no site www.ingressodig-
ital.com . A classificação 
etária é de 16 anos.

Administrador de em-
presas e ex-bancário, 
Thiago Ventura iniciou 
a carreira de comediante 
em 2010 e, desde então, 
tem se apresentado nos 
principais festivais, ca-
sas de comédia e teatros 
do Brasil. Com sua per-
sonalidade irreverente, 
se destacou no cenário 
da comédia com o estilo 
“de quebrada” e por fazer 
piada com assuntos do 

dia a dia e vivências da 
periferia, levando ao te-
atro milhares de pessoas 
que nunca tinham ido a 
uma casa de espetáculos. 
O humorista realizou in-
úmeras turnês nacionais 
e internacionais com os 
shows “Isso é tudo o que 
eu tenho”, “Só agradece” 
e “Pokas”. Atualmente, 
está em cartaz com o 
seu quarto espetáculo 
solo de stand up, “Modo 
Efetivo”. Thiago Ven-
tura pertence ao elenco 
dos grupos 4 Amigos, 
Comédia ao Vivo e a Cul-
pa é do Cabral. Entre 
2017 e 2018 fez turnê no 
Japão, nos Estados Uni-
dos e na Europa (Lisboa, 
Dublin, Galway, Amster-
dã, Bruxelas, Londres e 

Paris).
Em 2019, fez parte 

de um grande projeto 
de comédia internacio-
nal da Netflix, o especial 
de stand-up “Comedi-
antes do Mundo”, ao lado 
dos também humoristas 
Afonso Padilha e Mhel 
Marrer. Nesse mesmo 
ano, foi o primeiro come-
diante de stand up come-
dy a ganhar o Prêmio de 
Humor idealizado por 
Fábio Porchat, na cate-
goria Melhor Texto, com 
o show solo “Só agra-
dece”. Em 2020, estreou 
seu especial de comédia 
“Pokas”, na Netflix, onde 
fez piada com a vida na 
quebrada, deixando claro 
que “as ações falam mais 
do que as palavras”. A 

apresentação está dis-
ponível na plataforma e 
ficou entre os Top 10 du-
rante algumas semanas. 
A gravação foi realizada 
em dezembro de 2019, 
no Teatro Liberdade, em 
São Paulo. Nas redes so-

ciais, os vídeos de Thiago 
Ventura geram mais de 
20 mil compartilhamen-
tos e cerca de 50 milhões 
de views. Ele conta com 
mais de 7 milhões de se-
guidores no Instagram e 
no Youtube.

De Jaguariúna A  C o m p a n h i a  d e 
Dança de Jaguariúna 

apresenta o 2º Gala, um 
festival com apresen-

tações de dança que terá 
participação dos alunos 
da Escola das Artes e 
convidados. O evento 
será realizado no próx-
imo dia 14 de junho, às 
19h30, no Teatro Mu-
nicipal Dona Zenaide, 
com entrada gratuita. 
Os ingressos deverão 
ser retirados a partir das 
18h30 na bilheteria do 

teatro.
A  C o m p a n h i a  d e 

Dança é um projeto 
da Escola das Artes de 
Jaguariúna que busca 
melhorar a performance 
artística e técnica dos 
alunos. No Gala, o pú-
blico assistirá coreogra-
fias que participam de 
competições e mostras 
de dança pelo país, inclu-

sive as que representarão 
Jaguariúna no Festival 
de Dança de Joinville.

Também haverá a par-
ticipação de grupos de te-
atro e danças urbanas da 
Escola das Artes, grupo 
do programa Viva Mel-
hor – da Secretaria Mu-
nicipal de Juventude, Es-
portes e Lazer – e grupos 
convidados da região.


